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A Gazeta dos Municípios

Cai para 93% lotação de 
leitos em Taubaté

Comissão alemã recomenda
vacina de Oxford só para

quem tem até 65 anos

Taubaté tem diminuição 
na taxa de leitos de UTI. 
A UTI diminui em 93%, 
e enfermaria tem 90% de 
ocupação. De acordo com 
o boletim divulgado nesta 
quinta-feira, 28, a cidade 
registrou 5 mortes e 199 
novos casos.
A primeira vítima é um 
idoso de 78 anos, morador 
do Pinheirinho, sem re-
gistro de comorbidade. A 
segunda vítima é um ido-
so de 68 anos, morador da 
Água Grande sem registro 
de comorbidade. A tercei-
ra vítima é masculino de 
35 anos, morador da Es-
planada Santa Terezinha, 

Especialistas afirmam que 
faltam dados para avaliar 
eficácia da vacina da As-
traZeneca em pessoas com 
mais de 65 anos. Autoriza-
ção na UE é esperada para 
esta semana.
A Comissão Permanente 
de Vacinação da Alema-
nha (Stiko, em alemão) 
recomendou o uso da va-
cina contra covid-19 da 
empresa AstraZeneca e da 
Universidade de Oxford 
apenas para pessoas com 
menos de 65 anos, comu-
nicou nesta quinta-feira 
(28/01) o Ministério da 
Saúde alemão.
Segundo a comissão, que é 
ligada ao Instituto Robert 
Koch (RKI), não há dados 
suficientes para avaliar 
a eficácia da vacina em 
pessoas com mais de 65              
anos. 
Assim, a recomendação 
foi restrita para as pessoas 
com idade entre os 18 e os 
64 anos.
À parte essa limitação, a 

portador de doença respi-
ratória crônica. A quarta 
vítima é masculino de 59 
anos, morador do Barrei-
ro, portador de doença car-
díaca crônica e diabetes. A 
quinta vítima é uma idosa 
de 86 anos, moradora In-
dependência, portadora de 
doença cardíaca crônica e 
diabetes,. Todos interna-
dos em hospital da rede 
pública. Óbitos ocorreram 
respectivamente nos dias 
20, 25, 26 e 28 de janeiro.
O termômetro da pande-
mia atingiu a cor laranja, o 
que significa Risco Médio 
Alto. 
O isolamento social atin-

vacina da AstraZeneca foi 
considerada pela comissão 
tão apropriada para o uso 
quanto as da Pfizer-Bion-
tech e Moderna.
Ao contrário destas duas 
últimas, a vacina da Astra-
Zeneca ainda não foi auto-
rizada para uso na União 
Europeia. A autorização 
pela Agência Europeia de 
Medicamentos (EMA) é 
esperada para esta sexta-
-feira. No Brasil, a vacina 
de Oxford-AstraZeneca já 
foi aprovada pela Anvisa .
Após a comissão alemã 
recomendar a vacina ape-
nas para quem tem menos 
de 65 anos, a autoridade 
de saúde do Reino Unido 
(PHE, na sigla em inglês), 
onde a vacina já está em 
uso, afirmou que a vacina 
é segura e produz resposta 
imune também em idosos.
“Houve muito poucos ca-
sos em pessoas idosas nos 
ensaios clínicos da Astra-
Zeneca para observar ní-
veis precisos de proteção 

giu 38% e permanece ver-
melho. A variação diária 
de casos está em 1,45% e 
se mantém verde.
Por isso, a prefeitura pede 
para que fiquem em casa, 
especialmente pessoas do 
grupo de risco (idosos e 
portadores de doenças crô-
nicas). Saídas somente em 
extrema necessidade.
lino, 46 anos, morador do 
Parque São Luís, sem re-
gistro de comorbidade, em 
isolamento social.
Caso 13801: Feminino, 40 
anos, moradora da Chá-
cara Florida, sem registro 
de comorbidade, em isola-
mento social.

neste grupo, mas os dados 
sobre respostas imunes fo-
ram muito tranquilizado-
res”, disse Mary Ramsay, 
Diretora de Imunização do 
PHE, em comunicado.
O imunizante da AstraZe-
neca-Oxford é encarado 
com grande expectativa 
por diversos governos, já 
que dispensa a complexa 
operação de refrigeração 
da vacina da Pfizer-Bion-
tech.
A vacina da AstraZeneca 
também é a principal apos-
ta do governo do presiden-
te Jair Bolsonaro. O Brasil 
fechou uma parceria com 
a empresa para a fabrica-
ção de doses em território 
nacional, por meio da Fio-
cruz. No entanto, a produ-
ção, inicialmente prevista 
para começar em feverei-
ro, deve ficar para março, 
devido a problemas na ob-
tenção de insumos. Na se-
mana passada, o país im-
portou 2 milhões de doses 
prontas dessa vacina.
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Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais da Comarca de Tremembé/SP

Livro D-25, FLS. nº 229, Termo nº 7326
Faço saber que pretendem se casar DOUGLAS ANTONIO DA SILVA e ADRIANA MATIENZO BRASIL, aprensentando os 
documentos necessário exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3, 4 e 5 do Código Civil Brasileiro. O  habilitante é natural de 
Pindamonhangaba-SP, nascido a 27 de junho de 1990, de estado civil solteiro, de profissão operador de máquinas, residente 
e domiciliado na Coronel Pedro Marcondes, nº 44, Vila Nossa Senhora da Guia, Tremembé/SP, filho de ANTONIO DARCI 
DA SILVA, de 52 anos, natural de SIlveiras/SP, nascido na data de 27 de fevereiro de 1968, residente e domiciliado em Sil-
veiras/SP e de DARLENE DA SILVA VIEIRA, de 51 anos, natural de Pindamonhangaba/SP, nascida na data de 23 de maio 
de 1969, residente e domiciliada em Pindamonhangaba/SP. A  habilitante é natural de Taubaté-SP, nascida a 11 de março de 
1994, de estado civil divorciada de Tiago de Oliveira Manaresi, de profissão do lar, residente e domiciliada na Rua Coronel 
Pedro Marcondes, nº 44, Vila Nossa Senhora da Guia, Tremembé/SP, filha de ANTONIO ADOLFO MOREIRA BRASIL, 
falecido em Taubaté/SP na data de 02 de outubro de 1995 e de MARIA DOLORES D’AVALOS MATIENZO BRASIL, de 
49 anos, natural de Taubaté/SP, nascida na data de 28 de fevereiro de 1971, residente e domiciliada em Tremembé/SP. Se 
alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. Lavro o presente para ser afixado em Cartório e cópia para 
a imprensa local desta cidade. 

Livro D-25, FLS. nº 229, Termo nº 7327
Faço saber que pretendem se casar ELISEU GONÇALVES TORRES e ANA MARIA DE OLIVEIRA, aprensentando os 
documentos necessário exigidos pelo artigo 1.525, incisos 1, 3, 4 e 5 do Código Civil Brasileiro. O  habilitante é natural de 
Tremembé-SP, nascido a 31 de março de 1965, de estado civil viúvo de Maria Izabel de Mello Souza Torres, de profissão 
gerente de produção, residente e domiciliado na Avenida Sete de Janeiro, nº 442, Jardim Santana, Tremembé/SP, filho de VI-
CENTE GONÇALVES TORRES, falecido em Taubate/SP e de ISAURA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO, falecida em Taubate/
SP. A  habilitante é natural de Pindamonhangaba-SP, nascida a 19 de abril de 1964, de estado civil divorciada de Carlos Al-
berto Corrêa, de profissão lactarista, residente e domiciliada na Avenida Sete de Janeiro, nº 442, Jardim Santana, Tremembé/
SP, filha de JOSÉ MARIA DE OLIVEIRA, de 85 anos, natural de Barra do Piraí/RJ, nascido na data de 24 de setembro de 
1935 e de ABIGAIL DE OLIVEIRA, de 77 anos, natural de Pindamonhangaba/SP, nascida na data de 19 de março de 1943, 
residentes e domiciliados em Pindamonhangaba/SP. Se alguem souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei. 
Lavro o presente para ser afixado em Cartório e cópia para a imprensa local desta cidade.
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Brasil deve enfrentar pior fase da
pandemia nas próximas semanas

Nos últimos dias, a pande-
mia no Brasil foi marcada 
por imagens de dor e de 
esperança. De um lado, a 
falta de oxigênio em Ma-
naus mostrou a tragédia 
causada pela falta de coor-
denação contra a covid-19. 
Do outro, a aprovação das 
primeiras vacinas deu o 
primeiro sinal, ainda bem 
distante, de que essa crise 
sanitária vai ter um fim.
Em meio a tantas notícias, 
especialistas ouvidos pela 
BBC News Brasil alertam 
que a situação da pande-
mia no país deve se agra-
var entre o final de janeiro 
e o início de fevereiro.
“Estamos num momen-
to bem preocupante. Tal-
vez as pessoas não este-
jam percebendo ainda, 
mas tudo indica que as 
próximas semanas serão 
complicadas”, antevê o 
bioinformata Marcel Ri-
beiro-Dantas, pesquisador 
do Institut Curie, na Fran-
ça.
De acordo com o levanta-
mento feito pelo Conass 
(Conselho Nacional de Se-
cretários da Saúde), o país 
contabiliza até o momento 
8,5 milhões de casos e 210 
mil mortes por covid-19. 
Nos últimos dias, a confir-
mação de novas infecções 
e óbitos pela doença tem 
se mantido num patamar 
considerado alto.
A tendência, de acordo 
com epidemiologistas, 
bioinformatas e cientis-
tas de dados ouvidos pela 
reportagem, é que esses 
números se mantenham 
elevados ou subam ainda 
mais daqui para a frente.
Mas qual a razão para 
isso? Há pelo menos qua-
tro fatores que ajudam a 
explicar esse momento da 
pandemia no Brasil.
Efeito Natal e Réveillon
Não foram poucos os re-
latos de aglomerações nos 
últimos dias de dezembro. 
A despeito das orientações 
das autoridades em saúde 
pública, muitos familia-
res e amigos resolveram 
se reunir para celebrar o 
Natal e a passagem para 
2021. Os efeitos das fes-
tas começam a ser sen-
tidos agora. E isso pode 
ser explicado pela própria 
dinâmica da covid-19 e o 
tempo que a doença de-
mora a se manifestar e se 
desenvolver.
“A transmissão do vírus 
pode até ter ocorrido du-
rante essas festas, mas a 

necessidade de ficar num 
hospital ou até a morte 
do paciente leva semanas 
para acontecer”, nota o es-
tatístico Leonardo Bastos, 
pesquisador em saúde pú-
blica da Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz), no Rio 
de Janeiro.
Em linhas gerais, o indi-
víduo que é contamina-
do pelo coronavírus pode 
demorar até 14 dias para 
ter algum sintoma (como 
febre, tosse seca, dores, 
cansaço e falta de paladar 
ou olfato).
O problema é que, nesse 
ínterim, ele pode transmi-
tir o agente infeccioso para 
outras pessoas, criando 
novas cadeias de transmis-
são na comunidade.
Já nos quadros mais gra-
ves da doença, que evo-
luem para falta de ar e aco-
metimento dos pulmões, 
há uma janela de cerca de 
sete dias entre o contato 
com o vírus e a necessida-
de de internação.
Depois da hospitalização, 
os pacientes que morrem 
por covid-19 podem ficar 
até cinco semanas num 
leito antes de falecer.
Considerando esse tempo 
todo de evolução da doen-
ça e o atraso nas notifica-
ções, é de se esperar que as 
infecções pelo coronavírus 
que aconteceram entre os 
dias 24 de dezembro e 1º 
de janeiro apareçam com 
mais frequência nos bole-
tins epidemiológicos da-
qui pra frente.
Essa bola de neve do final 
de ano pode ser emendada 
com outra, provocada pe-
las aglomerações relacio-
nadas ao Enem.
É preciso considerar 
que, no último domin-
go (17/12), mais de 2,5 
milhões de brasileiros se 
deslocaram até o local da 
prova e permaneceram por 
várias horas em locais fe-
chados com desconheci-
dos ao redor.
Os epidemiologistas e 
cientistas de dados pode-
rão medir o efeito dessa 
movimentação de tanta 
gente nas cidades brasilei-
ras a partir de fevereiro ou 
março.
Onda de mutações e va-
riantes
Nas últimas semanas, 
cientistas detectaram va-
riantes do coronavírus que 
causaram grande preocu-
pação.
Três dessas novas versões 
ganharam destaque. Elas 

foram encontradas no Rei-
no Unido, na África do Sul 
e no Brasil (mais precisa-
mente em Manaus).
O que chamou atenção é 
que esse trio traz mutações 
nos genes relacionados à 
espícula, uma estrutura 
que fica na superfície viral 
e permite que ele invada 
as células do nosso corpo 
para dar início à infecção.
Tudo indica que essas mu-
danças genéticas deixaram 
o vírus ainda mais infec-
cioso e podem facilitar a 
sua transmissão. Isso aju-
daria a explicar, por exem-
plo, o aumento de casos 
que ocorreu em algumas 
cidades britânicas ou em 
Manaus.
Por mais que essas varian-
tes não tenham sido rela-
cionadas a quadros mais 
graves de covid-19, elas 
podem ter um efeito indi-
reto na mortalidade — afi-
nal, se mais gente pegar a 
doença, o número de inter-
nações e mortes subirá.
“Os vírus sofrem modifi-
cações a todo o momento 
e, quanto mais ele circu-
lar entre as pessoas, maior 
será a chance de ele ter 
mutações e se tornar mais 
ou menos agressivo”, 
pondera o médico Marcio 
Sommer Bittencourt, do 
Centro de Pesquisa Clí-
nica e Epidemiologia do 
Hospital Universitário da 
Universidade de São Pau-
lo (USP). Demora na atu-
alização dos dados
No mês de dezembro, é 
comum que muitos fun-
cionários tirem férias. Se-
tores e departamentos de 
empresas privadas ou ór-
gãos públicos entram em 
recesso por alguns dias. 
Alguns setores chegam a 
trabalhar com equipes re-
duzidas.
Isso, claro, aconteceu com 
trabalhadores da área de 
saúde e de vigilância epi-
demiológica dos estados 
e dos municípios brasilei-
ros. “Uma coisa que nota-
mos desde o final de 2020 
é um atraso muito grande 
na digitação dos dados de 
pacientes com covid-19 
confirmada. No Rio Gran-
de do Sul, por exemplo, 
68% dos casos de infecção 
pelo coronavírus que apa-
receram nos sistemas do 
governo em janeiro ocor-
reram nos meses anterio-
res”, observa o cientista 
de dados Isaac Schrarst-
zhaupt, coordenador da 
Rede Análise Covid-19.

Os laboratórios que fazem 
testes dos casos suspeitos 
da doença também estão 
demorando muito mais 
para soltar o resultado, 
segundo os relatórios do 
Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial, plataforma 
mantida pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).
No mês de novembro, 91% 
das amostras dos pacientes 
com suspeita de covid-19 
eram processadas e ava-
liadas num período de até 
dois dias e 8% demoravam 
entre três e cinco dias.
Já em dezembro, 73% dos 
exames tiveram seu lado 
liberado em menos de 48 
horas. Cerca de 18% das 
análises levavam entre três 
e cinco dias e 9% tiveram 
que aguardar até dez dias 
para ter um diagnóstico 
confirmado ou descartado.
É claro que atrasos já 
aconteciam antes, mas 
eles estão mais graves e 
preocupantes nas últimas 
semanas, afirmam os espe-
cialistas.
Novas gestões e acúmulo 
de trabalho
Outro fator que parece ter 
atrapalhado ainda mais a 
coleta das estatísticas foi 
a transição de governo em 
muitas cidades brasileiras. 
Várias prefeituras tiveram 
uma troca de comando a 
partir de janeiro.
“Há casos em que o novo 
prefeito modificou o se-
cretário de saúde e refor-
mulou a equipe que acom-
panha essas questões. Há 
um tempo até que esses 
novos gestores se acos-
tumem ao ritmo e às ne-
cessidades da pandemia”, 
afirma Schrarstzhaupt, da 
Rede Análise Covid-19.
Por fim, os profissionais 
de saúde estão sofrendo 
com o acúmulo de fun-
ções. Em muitos lugares, 
são os próprios médicos e 
enfermeiros que precisam 
alimentar o sistema de in-
formática com os novos 
casos confirmados de co-
vid-19 no hospital.
“E isso envolve até uma 
questão ética. Entre digi-
tar uma ficha no compu-
tador e tratar um paciente 
que demanda cuidados, a 
segunda opção é sempre 
mais urgente. Necessita-
mos de mais investimento 
em vigilância e profissio-
nais que façam esse traba-
lho de atualização”, apon-
ta Bastos, da Fiocruz.
“Tenho visto cada vez 
mais médicos postando 

nas redes sociais fotos da 
montoeira de fichas de 
papel que aguardam digi-
tação no sistema. É uma 
pilha que parece nun-
ca diminuir”, completa 
Schrarstzhaupt.
Realidade paralela
O descompasso entre o 
que mostram as curvas 
epidêmicas desatualizadas 
e o verdadeiro cenário da 
pandemia pode fazer mui-
to estragos.
Para início de conversa, 
essa subnotificação de ca-
sos e mortes por covid-19 
traz uma falsa sensação de 
segurança, como se o pior 
já tivesse passado.
“E isso ajuda a vender 
uma retórica que agrada 
algumas pessoas. Quantas 
vezes já ouvimos gente 
anunciar que a pandemia 
estava chegando ao fim? 
Que teríamos uma queda 
dos casos e mortes a par-
tir da próxima semana?”, 
questiona Ribeiro-Dantas, 
do Institut Curie.
A principal lição é sempre 
tomar cuidado com as es-
tatísticas mais recentes. “É 
preciso ter mais transpa-
rência e evidenciar que os 
dados dos últimos 15 dias 
não são absolutamente 
confiáveis e sofrerão atu-
alizações. Se os números 
estiverem caindo, deve-
mos ter um pouco de cal-
ma antes de anunciar que 
a situação está tranquila”, 
ensina o bioinformata.
A parte que nos cabe
Bittencourt, do Hospital 
Universitário da USP, diz 
que o aparecimento das 
variantes do vírus era algo 
esperado durante a pande-
mia. “O comportamento 
do vírus é altamente previ-
sível. Mas a mesma coisa 
não pode ser dita sobre o 
comportamento das pesso-
as”, diz.
O especialista se refere ao 
papel de cada cidadão no 
enfrentamento da pande-
mia. Afinal, apesar do can-
saço acumulado dos quase 
12 meses pandêmicos, as 
medidas preventivas con-
tinuam essenciais.
Todos precisamos seguir 
com os cuidados bási-
cos, como a limpeza das 
mãos, o uso de máscaras 
e o distanciamento físico 
das pessoas que não fazem 
parte de nosso convívio 
diário. Outro ponto pou-
co lembrado na lista das 
recomendações básicas 
é a preferência por locais 
abertos e com boa circula-

ção de ar.
Se, por um lado, há uma 
série de responsabilidades 
individuais muito impor-
tantes, por outro não pode-
mos nos esquecer também 
das políticas de saúde pú-
blica, que sempre carecem 
de reforço das autoridades 
municipais, estaduais e fe-
derais.
Nesse sentido, o recrudes-
cimento da pandemia vai 
exigir ações mais contun-
dentes para diminuir a cir-
culação das pessoas.
“Não há a menor dúvida 
de que temos que aumen-
tar medidas de controle. 
Isso depende da dinâmica 
de cada lugar, mas no ge-
ral o maior impacto ocor-
re quando as intervenções 
são feitas em lugares fe-
chados, onde as pessoas 
ficam mais próximas umas 
das outras ou não usam 
máscaras. Esses locais 
não deveriam estar abertos 
agora”, esclarece Bitten-
court.
A chegada das primeiras 
vacinas sinaliza um cami-
nho promissor para o fim 
da pandemia.
Mas ainda há muito chão a 
ser percorrido antes que a 
covid-19 se torne um tor-
mento do passado.
Danny Altmann, professor 
de imunologia na Univer-
sidade Imperial College, 
em Londres, diz que não 
aconselharia ninguém a 
se considerar seguro 14 
dias após a primeira dose 
da vacina contra o coro-
navírus. “Me comportaria 
exatamente como se ainda 
não tivesse tomado a va-
cina”, diz Altmann. “Não 
baixaria minha guarda ou 
faria algo diferente.”
Deborah Dunn-Walters, 
professora de imunologia 
da Universidade de Sur-
rey, na Inglaterra, concor-
da, inclusive para quem 
tomou duas doses. “Uma 
razão é que você não es-
tará totalmente protegido. 
E outra é que ainda não há 
evidências de que ter to-
mado a vacina vai impedir 
que você pegue o vírus e 
passe adiante”.
Dunn-Walters faz questão 
de salientar que a imuni-
dade leva tempo para se 
desenvolver. Então, in-
dependentemente de uma 
única dose de qualquer 
uma das vacinas covid-19 
poder fornecer proteção, 
não estaremos totalmente 
imunes nas primeiras se-
manas.
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EXPEDIENTE

EDITORIAL
Estamos sendo consumidos pela convid. Não estamos sequer raciocinan-
do direito. O medo nos apavora e nos tira do eixo. Todo mundo preocupado e 
os meios de comunicação só falam disso, sempre com notícias mais apavoran-
tes. Gente que não sai mais de casa. Gente mudando radicalmente suas vidas.  
Uns sem dinheiro porque tiveram cortados os salários e outros que perderam os empregos. 
A instabilidade gera medo e provoca as mais diversas reações. Por outro tem gente que não 
está levando a sério o que está acontecendo e embarca numa ideia equivocada. Não dá para 
saber o que pensam pela forma que agem. 
Não se incomodam com que esta acontecendo parece que não se concienti-
zam  da situação e não percebem que isso não e férias coletivas e que o país não 
pode parar e agora mais do que nunca o comprometimento deve ser de todos 
Não pode haver comodismo muito menos indiferença. 
Tudo que se deve ser feito está aí e todo mundo já sabe.   
Agora mais do que nunca a união e preciso e a palavra cha-
ve é empatia. Aqueles que podem devem dar as maos aos que não podem 
Até mesmo porquê: Não há nada que o pobre não possa oferecer assim como o rico não 
possa precisar. Agora de imediato só existe uma forma de pelo menos minorar sofrimentos 
de uns que passam por problemas financeiros de outros que estão com poucas alaternati-
vas para ajudar seus irmãos e de muitos que precisam de ajuda. Um olhar de carinho uma 
palavra de esperança um incentivo um ama orientação ou informação correta  e dentro 
da realidade um conselho sincero e amigo ou outra forma qualquer de ajuda é importante 
até mesmo para aqueles que não ainda estão levando a sério o problema existente pelo 
menos para fazer los entender que a indiferença causa enormes prejuízos a todos mes-
mo em épocas que não haja crise. Porque mesmo sabendo do medo do seu irmão deixam 
de tomar os cuidados que são indicados para evitar a propagação da doença. Tem muita 
gente frágil ou fragilizado andando pelas ruas preocupadas consigo e com suas famílias 
e que se sentem ameaçados quando cruzam com alguém que não se preocupa com isso. 
Pelo menos em respeito aos seus irmãos  deveriam demonstrar isso assim agin-
do com generosidade, mas pelo contrário parece que o o individuo está mais 
preocupado em afrontar a doença e o pior afrontando assim aqueles que es-
tão mais do que preocupados consigo próprios mas também com suas famílias.  
A doença traz grandes preocupações mas mesmo fora da doen-
ça a pandemia da indiferença faz a humanidade sofrer e também mata. 
Pelo que se vê pouco o homem aprende ou aprendeu com o sofrimento e que só vai to-
mar conhecimento disso quando o que ele não ve ou não quer ver  lhe bater as portas. 
Deus será por nós e tudo vai passar mas que está lição faça as pessoas entenderem 
que para qualquer pandemia hipedemia crise etc etc só serao superáveis com mui-
to mais eficiência havendo empatia generosidade fé e crença   em algo superior. 
E só por Deus.

Miscelânea
Curiosidades

Você sabia que a grafologia também é uma ferramenta de segurança pú-
blica? Isso porque ela ajuda a descobrir personalidade de risco. É chama-
da “grafologia criminal”, capaz de desenvolver crimes quando há pistas 
escritas. A técnica serve ainda para promover o autoconhecimento e des-
cobrir a compatibilidade entre casais ou grupo de pessoas. Há também a 
chamada “grafologia doméstica”, que segundo a grafologia é muito útil na 
contratação de cuidadores. Nas investigações históricas, o estudo grafoló-
gico também pode ser aplicado ao método e que auxilia ainda na supera-
ção de conflitos pessoais. O estudo da letra diagnostica os reais problemas 
e adversidades que a pessoa enfrenta e ainda a planejar e implementar so-
luções mais eficazes. E o que os especialistas chamam de “grafoterapia”.

Humor

O homem pediu, agora agüenta

Deus criou o burro e disse: Trabalharás incansavelmente, carregando far-
dos pesados. Comerás capim, não terás inteligência e viverás 60 anos e 
serás burro.
O burro respondeu: Senhor, serei burro, comerei capim, mas viver 60 anos 
é muito. Dá-me apenas 30 anos.
E assim Deus lhe deu 30 anos.
Deus criou o cachorro e disse: Vigiarás a casa dos homens e serás seu 
melhor amigo. Comerás os ossos que eles te jogarem e viverás 30 anos e 
serás cachorro.
O cachorro respondeu: Senhor, serei cachorro, comerei os ossos, mas vi-
ver 30 anos é muito. Dá-me 20 anos.
E assim Deus lhe deu 20 anos.
Deus criou o macaco e disse: Pularás de galho em galho, fazendo maca-
quices, serás divertido e viverás 20 anos e serás macaco.
O macaco respondeu: Senhor, serei macaco, farei macaquices engraçadas, 
mas viver 20 anos é muito. Dá-me 10 anos.
E assim Deus lhe deu 10 anos.
Deus criou o homem e disse: Serás o único animal racional sobre a Terra, 
usarás sua inteligência para te sobrepor aos demais animais da natureza. 
Dominarás o mundo e viverás 30 anos e serás o homem.
O homem respondeu: Senhor, serei homem, o mais inteligente dos ani-
mais, mas viver 30 anos é pouco. Dá-me os 30 anos que o burro rejeitou, 
os 10 anos que o cachorro não quis e também os 10 anos que o macaco 
dispensou.
E assim Deus fez o homem e disse: Está bem, viverás 30 anos como ho-
mem, casarás e passarás 30 anos como burro, trabalharás para pagar as 
contas e carregando fardos, serás aposentado pelo INSS, vivendo 10 anos 
como cachorro, vigiando a casa e depois ficarás velho e viverás 10 anos 
como o macaco, pularás dc casa em casa de um filho para outra e ficarás 
fazendo macaquices para divertir seus netinhos.

Mensagens

 Oferecer um sorriso torna feliz o coração. Enriquece quem o recebe sem 
empobrecer quem o doa. Dura somente um instante, mas sua lembrança 
permanece por longo tempo. Ninguém é tão rico a tempo de dispensá-lo, 
nem tão pobre que não possa doá-lo. O sorriso gera alegria na família, 
dá sustentação no trabalho e é sinal tangível de amizade. Um sorriso dá 
consolo a quem está cansado, renova coragem nas provações e é remédio 
na tristeza. E se um dia você encontrar quem não lhe ofereça um sorriso, 
seja generoso e ofereça-lhe o seu. Ninguém tem tanta necessidade de um 
sorriso quanto àquele que não sabe dar.
***
Para que você se sinta melhor, pense positivo. Coordenar seus pensamen-
tos, tendo em mente aquilo que lhe dê qualquer tipo de prazer. Isole pa-
lavras e expressões destrutivas. Interrompa pensamentos, boicotando as 
mensagens negativas. Realce seu lado positivo, explorando tudo de bom 
que existe em você. Reoriente-se, vendo a si próprio e o mundo que rodeia 
de maneira diferente. Crie o hábito de se lembrar do melhor que existe em 
você. Lembre-se somente de coisas boas. Faça disso um lema de vida, um 
retrato de si próprio. A mente pode fazer do inferno um céu, mas também 
do céu um inferno. Tudo vai do controle do seu pensamento... A escolha 
é sua.

Pensamentos, provérbios e citações

Pé que dá fruta é o que leva mais pedradas.
Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura.
Nas horas de crise, difícil é não cumprir com o dever.
Desgosto não se discute.
Não exijas dos outros qualidades que ainda não possuem.
Nunca a natureza diz uma coisa e a sabedoria outra.
O tempo que você gosta de perder não é tempo perdido.
O homem espiritual é aquele que descobre a sua própria alma.
É muito bom ser importante, mas o mais importante é ser bom.
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Enem digital será presencial e candidato
deve levar caneta preta

A primeira edição do Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) digital co-
meça neste domingo, 31. 
O exame será aplicado 
de forma piloto para um 
número reduzido de par-
ticipantes, mas já poderá 
ser usado para concorrer a 
vagas no ensino superior. 
Embora seja feito pelo 
computador, os candidatos 
deverão ir até os locais de 
prova e, assim como no 
Enem impresso, levar ca-
neta esferográfica de cor 
preta.
“É interessante lembrar 
que os participantes se 
deslocam até o local onde 
existe computador – a 
escola, universidade, fa-
culdade, que se cadastrou 
antecipadamente – e que 
devem levar caneta preta 
porque vão fazer redação 
em papel ainda este ano. 
Foi uma opção para não 
ter uma mudança ainda 
tão radical”, explica o di-
retor de Tecnologia e Dis-
seminação de Informações 
Educacionais do Institu-
to Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), 
Camilo Mussi, em entre-
vista à Agência Brasil.
Ao todo, 96.086 pessoas 
se inscreveram no exame, 
mas com o cancelamento 
das provas no Amazonas, 
por causa do agravamen-
to da pandemia do novo 
coronavírus, esse número 
caiu para 93.217 inscritos 
em 104 cidades brasileiras. 
Os inscritos no Amazonas 
farão o exame impresso na 
data da reaplicação, dias 
23 e 24 de fevereiro.
Assim como no Enem im-
presso, no primeiro dia, 
os participantes farão as 
provas de linguagens, ci-
ências humanas e redação. 
No segundo dia, matemá-
tica e ciências da nature-
za. O tempo de prova e 
os horários de aplicação 
também serão os mesmos, 
cinco horas e meia no pri-
meiro dia e cinco horas 
no segundo. Os portões 
abrem também às 11h30 e 
fecham às 13h, no horário 
de Brasília.
A diferença é que a prova 
será feita pelo computa-
dor. As questões objeti-

vas serão todas marcadas 
na tela, e os participantes 
não precisarão preencher 
o cartão-resposta à mão. A 
redação, no entanto, será 
escrita à mão, por isso a 
caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em 
material transparente, é 
obrigatória. O tema e os 
textos motivadores estarão 
na tela.
No segundo dia de exame, 
a caneta também poderá 
ser usada. Os participan-
tes receberão uma folha de 
rascunho para fazer os cál-
culos das provas de exatas 
à mão, caso desejem.
Vídeo explicativo
Os locais de prova estão 
disponíveis no cartão de 
confirmação de inscrição, 
na Página do Participante. 
Também está disponível 
um vídeo que explica em 
detalhes como será o exa-
me. Para garantir a segu-
rança, os participantes re-
ceberão, no dia da prova, 
um código que precisarão 
digitar na tela antes de co-
meçar o exame e também 
quando finalizarem as pro-
vas.

Os computadores só terão 
acesso às provas. Os can-
didatos não terão acesso, 
por exemplo, à internet 
ou à calculadora. Na tela, 
quando a prova começar, 
aparecerão todas as ques-
tões. Será possível clicar 
em qual deseja acessar. O 
sistema também permite 
que o candidato escreva 
na tela com o mouse e que 
marque as questões para 
depois poder voltar nelas, 
por exemplo.
“É importante que todos 
vejam esse vídeo com 
calma, mais de uma vez, 
para que cheguem na pro-
va com tranquilidade. O 
sistema é muito interativo 
e muito amigável, mas se 
tiver visto o vídeo antes, 
vai ser muito melhor”, re-
comenda, Mussi.
Chegar cedo no Enem di-
gital também pode fazer 
diferença. Antes de come-
çar o exame, os partici-
pantes terão que ler uma 
série de instruções na tela. 
“O participante, chegando 
com antecedência, sentan-
do no computador, terá a 
opção de ler as instruções 
da prova já. Não poderá 
acessar a prova, mas pode-
rá, com calma, ler as ins-
truções”, diz.
Medidas de segurança
As medidas de seguran-
ça para evitar o contágio 
pelo novo coronavírus no 
Enem digital são as mes-
mas do Enem impresso. 
Por causa da pandemia, 
também será obrigatório o 
uso de máscara cobrindo o 
nariz e a boca durante todo 
o tempo de prova e haverá 
álcool em gel disponível 
nos locais de aplicação. 

Os participantes poderão 
levar máscaras extras para 
trocar durante o exame e 
o próprio álcool em gel, 
caso queiram. Candidatos 
com sintomas de covid-19 
ou outra doença infec-
tocontagiosa não devem 
comparecer aos locais de 
prova. Eles terão direito a 
fazer o exame na reaplica-
ção, em fevereiro.
Mussi explica que nos la-
boratórios de informática 
também serão cumpridas 
regras de distanciamento. 
“O computador pode até 
estar um ao lado do outro, 
mas, seguindo medidas 
sanitárias, haverá separa-
ção entre cada computa-
dor, utilizando uma cabine 
como se fosse cabine de 
votação. Teremos sepa-
ração física entre os par-
ticipantes, mesmo que os 
computadores estejam um 
ao lado do outro”.
Dificuldade
As notas do Enem digital 
poderão ser usadas para 
concorrer a vagas no en-
sino superior por meio de 
programas como o Siste-
ma de Seleção Unificada 
(Sisu), Programa Univer-
sidade para Todos (ProU-
ni) e Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies).
Esses participantes vão 
concorrer junto com os 
cerca de 2,5 milhões de 
candidatos que fizeram a 
versão impressa do Enem 
nos dois últimos domin-
gos, dias 17 e 24, e com 
aqueles que fizerem o exa-
me na data da reaplicação. 
Segundo Mussi, o nível de 
dificuldade das provas é 
o mesmo. As questões do 
Enem são escolhidas em 

um banco de itens. Todas 
elas foram pré-testadas e 
classificadas conforme a 
dificuldade. O sistema de 
correção, que utiliza a cha-
mada teoria de resposta ao 
item (TRI), também ajuda 
a garantir a isonomia dos 
candidatos.
Mussi diz que os parti-
cipantes podem fazer as 
provas do Enem impresso 
para se preparar, mas que 
as questões do exame que 
começam neste domingo, 
31, não abordarão neces-
sariamente os mesmos as-
suntos. As provas e os ga-
baritos estão disponíveis 
na página do Inep. “Não 
quer dizer que possa uti-
lizar as provas anteriores 
e achar que vão cair ques-
tões parecidas com aque-
las. O que significa é que 
as questões que vão cair 
serão do mesmo nível de 
dificuldade”, esclarece.
Divulgação das provas
Segundo Mussi, o Inep 
vai divulgar os cadernos 
de provas do Enem di-
gital logo após o fim das 
aplicações, no dia 31 e no 
dia 7 de fevereiro. Eles es-
tarão disponíveis no site 
do Inep. Ao contrário do 
Enem impresso, já que a 
prova será no computa-
dor, os participantes não 
poderão levar os cadernos 
de prova. Os candidatos 
podem, no entanto, ano-
tar as respostas na folha 
de rascunho. Os gabaritos 
oficiais serão divulgados 
até 10 de fevereiro.
A aplicação piloto deverá 
ser o início das mudanças 
no Enem. A intenção é que 
o exame seja totalmente 
digital até 2026.

Presidente Bolsonaro apela para caminhoneiro não parar:
‘Vamos todos perder

Greve está programada 
para a semana que vem. 
Presidente confirmou in-
tenção de reduzir tributos 
sobre o óleo diesel.
O presidente da Repú-
blica, Jair Bolsonaro, fez 
nesta quarta-feira, 27, um 
apelo aos caminhonei-
ros para que desistam da 

paralisação da categoria, 
programada para a semana 
que vem. Ele confirmou a 
intenção do governo de re-
duzir tributos sobre o die-
sel para aliviar a pressão 
do reajuste do combustível 
sobre o bolso dos cami-
nhoneiros, mas ressaltou 
que “não é uma conta fácil 

de ser feita”.
Cada centavo de redução 
no PIS/Cofins sobre o die-
sel teria impacto de R$ 
800 milhões nos cofres 
públicos. “Reconhecemos 
o valor dos caminhoneiros 
para a economia, apela-
mos para eles que não fa-
çam greve, que todos nós 

vamos perder”, pediu o 
presidente.
Bolsonaro esteve nesta 
quarta com o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, 
na sede da pasta. A reunião 
não estava na agenda ofi-
cial de nenhum deles. No 
encontro, um dos assuntos 
foi justamente a possibili-
dade de compensar os ca-
minhoneiros pelo aumento 
no preço do diesel.
“Estamos estudando me-
didas. Agora não tenho 
como dar uma resposta de 
como diminuir o impacto, 
na verdade foram R$ 0,09 
(de aumento) no preço do 
diesel (na refinaria). Para 
cada centavo no preço do 
diesel que por ventura nós 
queremos diminuir, no 
caso o PIS/Cofins, equi-
vale a buscarmos em al-

gum outro local R$ 800 
milhões. Então não é uma 
conta fácil de ser feita”, 
afirmou o presidente.
Técnicos ressaltam que o 
corte no PIS/Cofins só vai 
adiante se houver compen-
sação, ou seja, elevação de 
outro tributo ou corte de 
subsídio. As opções ain-
da estão sendo analisadas 
pela área econômica. Há 
quem seja contra a medida 
por considerar que resolve 
a questão apenas no cur-
tíssimo prazo, sem afastar 
risco de novos reajustes 
nos preços.
Bolsonaro disse que a Pe-
trobras dá reajustes con-
forme o preço do petróleo 
no mercado internacional 
e a cotação do dólar. “On-
tem tivemos boa notícia, 
dólar baixou 20 centavos”, 

afirmou.
O presidente atribuiu os 
preços elevados do com-
bustível à carga de impos-
tos, sobretudo estaduais. 
“O diesel, na refinaria, o 
preço está razoável, mas 
até chegar na bomba de 
combustível tem ICMS, 
tem margem de lucro, tem 
transportador, tem muito 
monopólio no meio dis-
so”, afirmou.
“A solução não é fácil e 
estamos buscando uma 
maneira de não ter mais 
esse reajuste (para o die-
sel). Porque os impostos 
federais, a gente sempre 
disse, eu estou pronto para 
zerar, a gente vai para o 
sacrifício, mas gostaria 
que o ICMS acompanhas-
se também essa diminui-
ção”, acrescentou.
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Taubaté recebe mais de 3 mil 
doses da vacina de Oxford

61º Aniversário de
Emancipação Política de
Santo Antônio do Pinhal

SP vai fornecer merenda para 
alunos da rede estadual

a partir de 1º de fevereiro

Taubaté deve receber ain-
da nesta semana 3.480 do-
ses da vacina de Oxford 
(Astra Zeneca). A previsão 
é de que o governo do Es-
tado envie as doses nesta 
quarta-feira, dia 27 de ja-
neiro.
O município recebeu na 
última quarta-feira, 20, 
4.520 doses da Coronavac 
produzida pelo Instituto 
Butantan e iniciou a vaci-

Em uma cerimônia cívica 
rápida e sem público, Pre-
feito e Vereadores celebra-
ram a data na Praça dos 
Emancipadores
Na manhã desta terça-fei-
ra, 26, foi comemorado 
o aniversário de 61 anos 
da Emancipação Política-
-Administrativa de Santo 
Antônio do Pinhal onde 
realizou-se uma cerimônia 
cívica rápida na Praça dos 

Uma semana antes do iní-
cio do ano letivo, todos os 
3,3 milhões de alunos po-
derão se alimentar nas es-
colas do Estado
O Governador João Do-
ria anunciou nesta quarta-
-feira, 27, que as escolas 
da rede estadual estarão 
preparadas para oferecer 
merenda escolar a partir 
do dia 1º de fevereiro a to-
dos alunos que estiverem 
na escola presencialmen-
te, seguindo o sistema de 
revezamento por conta da 
pandemia do coronavírus.
Todos os 3,3 milhões de 
estudantes poderão se 
alimentar nas escolas es-
taduais nos dias de aulas 
presenciais. Para os 770 
mil mais vulneráveis, a 
merenda será servida dia-
riamente.
“A rede estadual de Edu-
cação, com mais de cinco 
mil escolas, vai oferecer 
a merenda completa para 
todos os alunos da rede 
pública estadual seguindo 
o sistema de revezamento 
para evitar aglomerações 
e obedecer aos critérios 
sanitários”, disse Doria. 
“Esta medida mostra a 
visão, o cuidado e o zelo 
do Governo do Estado de 
São Paulo com a sua po-
pulação mais vulnerável”, 
completou o Governador.
O investimento para ga-
rantir a merenda a todos 
os alunos da rede é de R$ 
1,167 bilhão, sendo R$ 
900 milhões do Governo 
de São Paulo e o restan-
te por meio do Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE).
A partir de 1º de fevereiro, 
próxima segunda-feira, as 
escolas já estarão abertas 
para formação e planeja-
mento das equipes gesto-

nação já no dia seguinte, 
priorizando os profissio-
nais de saúde que atuam na 
linha de frente nos leitos 
Covid. Até a última atua-
lização, na segunda-feira, 
25, foram vacinados 1.647 
profissionais e a meta é 
que 9 mil trabalhadores 
da saúde sejam vacinados 
no decorrer da campanha, 
atingindo a meta de 90% 
de cobertura para esse pú-

Emancipadores (Boule-
vard Araucária) no centro 
da cidade. 
Foram hasteadas as ban-
deiras do município, do 
estado de São Paulo e do 
Brasil com a presença do 
Prefeito Anderson José 
Mendonça, a Vice Prefeita 
Valéria Dias e os vereado-
res, Reginaldo Humber-
to, Fátima Nascimento, 
Adriano dos Santos, Ra-

ras.
Por isso, também poderão 
acolher os alunos que mais 
precisam.
A retomada do forneci-
mento da merenda acon-
tece uma semana antes do 
início do letivo, marcado 
para o dia 8 de fevereiro. A 
medida ocorre para aten-
der os alunos mais vulne-
ráveis. Um total de 60% 
dos alunos das escolas 
estaduais se alimentam na 
escola.
“Neste retorno de feverei-
ro, temos um limite de ca-
pacidade diária de até 35% 
de estudantes. Mas aos 
alunos que mais precisam, 
que são aproximadamen-
te 770 mil em situação de 
maior vulnerabilidade, es-
taremos servindo merenda 
diariamente”, destacou o 
Secretário da Educação do 
Estado de SP, Rossieli So-
ares.
Para garantir a oferta da 
merenda em todo o Esta-
do, a Secretaria Estadual 
da Educação possui 525 
convênios com os mu-
nicípios para o forneci-
mento da alimentação de 
forma descentralizada. 
Estes convênios serão re-
tomados em sua totalidade 
para atender cerca de 1,1 
milhão de alunos da rede. 
Para garanti-los, o Gover-
no de São Paulo fará um 
investimento de R$ 373 
milhões neste ano.
A presença dos estudantes 
nas escolas para as aulas 
de todas as redes do Esta-
do será opcional nas fases 
vermelha e laranja, as mais 
restritivas do Plano São 
Paulo. Nas duas primei-
ras semanas, as escolas da 
rede estadual receberão até 
35% de sua capacidade de 
alunos por dia. Após esse 

blico, estipulada pelo Es-
tado de SP.
Com a chegada das novas 
doses, a Vigilância Epide-
miológica fará um novo 
planejamento de distribui-
ção. 
Importante ressaltar que 
quem tomou a primeira 
dose da Coronavac deve 
repetir a segunda com a 
vacina do mesmo labora-
tório.

fael Andrade e Antônia 
Maria de Souza e sem a 
presença de público e com 
o uso de mascaras entre os 
presentes.
Após a cerimônia, todos 
se dirigiram para a rádio 
local da cidade (Pinhal 
FM) onde enviaram men-
sagens de agradecimentos 
a população e parabeniza-
ram mais uma vez a cidade 
pelo seu aniversário.

período, se uma região es-
tiver na fase vermelha ou 
laranja do Plano São Pau-
lo, as escolas poderão re-
ceber diariamente até 35% 
dos alunos matriculados. 
Na fase amarela, elas fi-
cam autorizadas a atender 
até 70% dos estudantes; e 
na fase verde, até 100%. 
Os protocolos sanitários 
devem ser cumpridos em 
todas as fases.
Famílias devem manifes-
tar interesse
As famílias dos alunos e 
os estudantes maiores de 
18 anos que tenham in-
teresse em receber a me-
renda a partir do dia 1º de 
fevereiro, antes do início 
do ano letivo oficial, pre-
cisam manifestar interes-
se no portal da Secretaria 
Escolar Digital – SED (ht-
tps://sed.educacao.sp.gov.
br).
Caso tenham dificuldade 
de acesso, podem procu-
rar a escola para auxiliá-
-los. As escolas realizarão 
busca ativa para auxiliar 
os alunos que tenham pro-
blemas para a acessar o 
sistema.
Merenda na pandemia
Com a suspensão das ati-
vidades presenciais nas 
unidades no ano passado, 
por conta da pandemia do 
coronavírus, o Governo 
do Estado implementou 
o programa Merenda em 
Casa.
Com objetivo de garantir 
a segurança alimentar dos 
alunos mais vulneráveis, 
mais de 770 mil alunos re-
ceberam por nove meses 
um auxílio no valor de R$ 
55. 
Ao longo deste período, 
foram investidos mais de 
R$ 345 milhões no paga-
mento do benefício.
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Sindmetau se reúne
com presidente do Congresso 

por empregos na Ford

11,5 milhões de
brasileiros perderam o
emprego em 12 meses

O presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de 
Taubaté e Região (Sind-
metau), Claudio Batista, o 
Claudião, se reuniu nesta 
quarta-feira, 27, em Bra-
sília, com o presidente do 
Congresso, senador Davi 
Alcolumbre (DEM). Eles 
discutiram ações que po-
dem ser tomadas em re-
lação ao fim da produção 
da Ford, em defesa dos 
trabalhadores e para evitar 
a fuga de outras montado-
ras.
Uma dessas ações é a reto-
mada do Inovar Auto, pro-
grama da cadeia automoti-
va encerrado em 2017, que 
estabelecia regras como 
um percentual mínimo de 
peças produzidas no Brasil 
na montagem dos veícu-
los. “O presidente do Con-
gresso se comprometeu a 
colocar esse tema em pau-
ta até semana que vem”, 
explicou Claudião.
O presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de 
Camaçari, Julio Bonfim 
também participou da 
reunião. O encontro com 
Alcolumbre contou ainda 
com a presença do senador 
Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG), que desponta como 
favorito para nova presi-

O levantamento foi feito 
pela consultoria IDados e 
reflete as consequências 
da pandemia do novo Co-
ronavírus no mercado de 
trabalho.
Um levantamento divul-
gado pela consultoria IDa-
dos, com base na Pesqui-
sa Nacional por Amostra 
de Domicílios Trimestral, 
mostra que entre os meses 
de setembro de 2019 a se-
tembro de 2020, 11,5 mi-
lhões de brasileiros saíram 
da população ocupada no 
setor privado.
Por outro lado, nesse mes-
mo período, o setor públi-
co criou 145,4 mil postos 
de trabalho. Além da cria-
ção de vagas, o funciona-
lismo paga o dobro da ini-
ciativa privada. De acordo 
com o IDados, a remune-
ração média dos servido-
res era de R$3.951 em se-
tembro de 2020, enquanto 
o oferecido pela iniciativa 
privada era de R$2.032.
“O ciclo de contratações 
do setor público acompa-
nha muito mais o calendá-
rio das eleições do que a 
economia do país. Até por-
que os servidores, em sua 
maioria, têm estabilidade 
no emprego. E a deman-
da por serviços públicos, 
em momentos de crise, 
não diminui tanto quanto 
a demanda por serviços 

dência do Congresso.
Claudião entregou para 
Alocumbre e Pacheco ofí-
cios e estudos sobre o im-
pacto do fechamento da 
Ford em Taubaté e no país. 
Durante a reunião, Pache-
co disse que seu mandato 
será pautado por quatro 
eixos: vacinação já, au-
xílio emergencial até que 
a imunização seja con-
cluída, desenvolvimento 
social e desenvolvimento 
econômico.
A reunião com Alcolumbre 
e Pacheco foi articulada 
pelos deputados federais 
Vicentinho (PT), Carlos 
Zarattini (PT-SP), José 
Guimarães (PT) e senador 
Rogério Carvalho (PT). 
Acompanhou a comitiva 
o vereador Herivelto Vela 
(PT) de Pindamonhanga-
ba.
Ações coordenadas
A reunião com o presiden-
te do Congresso integra 
um conjunto de ações, que 
tem como objetivo sensi-
bilizar as forças políticas 
de Brasília em defesa dos 
empregos na Ford. 
O Sindicato também acio-
nou o Ministério da Eco-
nomia.
A pasta ofereceu, até o 
momento, somente a Se-

privados”, explica Maria-
na Leite, pesquisadora do 
IDados.
Com a queda do emprego 
privado, a participação do 
setor público no mercado 
de trabalho passou a ron-
dar um patamar recorde.
No trimestre encerrado 
em junho de 2020, por 
exemplo, a proporção de 
funcionários público che-
gou a 14,8% da população 
ocupada, percentual máxi-
mo já apurado desde que 
a Pnad Contínua começou 
a ser realizada, em 2012. 
Já em setembro, o índice 
apresentou um leve recuo, 
indo para 14,3%.
Crise atual é mais grave do 
que a de períodos anterio-
res
O levantamento do IDados 
também identifica que a 
atual crise no mercado de 
trabalho é diferente das 
observadas em anos ante-
riores. Em períodos reces-
sivos, a população ocupa-
da sempre recua no setor 
privado, mas não com a 
intensidade vista atual-
mente. Entre dezembro de 
2015 e 2016, por exemplo, 
período que o país passava 
por uma crise econômica e 
financeira, foram fechados 
quase 2 milhões de postos 
no setor privado.
Ou seja, o número de em-
pregos afetados pela pan-

cretaria de Relações do 
Trabalho para “auxiliar 
nas tratativas de negocia-
ção, bem como na inter-
mediação de eventuais 
conflitos”, segundo ofício 
do subsecretário da área, 
Mauro Rodrigues de Sou-
za.
Ainda nesta quarta-feira, 
foi realizada pela Câmara 
dos Deputados uma audi-
ência pública contra o fe-
chamento da Ford no Bra-
sil. A sessão foi convocada 
a pedido dos deputados 
Vicentinho (PT) e Carlos 
Zarattini (PT) e, além da 
bancada do partido, tam-
bém contou com apoio do 
PSOL, Rede, PDT, PC do 
B e PSB.
No dia 11 de janeiro, a 
Ford anunciou que vai en-
cerrar a produção de veí-
culos no Brasil. A decisão 
unilateral da montadora 
põe em risco o futuro de 
trabalhadores das plantas 
de Taubaté (SP), Camaça-
ri (BA) e Horizonte (CE), 
com um potencial efeito 
cascata em 118,8 mil pos-
tos de trabalho em todo 
o país conforme levanta-
mento do Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos (DIEESE).

demia do novo Coronaví-
rus é cerca de seis vezes 
maior do que a verificada 
na última recessão.
“Em outras crises, o que a 
gente via, principalmente 
na de 2014, era uma saída 
muito forte do mercado 
formal, mas ela era com-
pensada com uma maior 
informalidade da popula-
ção. Dessa vez, o que pa-
rece estar acontecendo é 
que, por falta de emprego, 
a população tem saído to-
talmente da força de traba-
lho”, diz a pesquisadora.
Além da pandemia, o des-
controle do avanço da do-
ença pelo país contribuiu 
para que muitos brasilei-
ros deixassem de sair de 
casa para procurar empre-
go e, por isso, passaram a 
ser considerados fora da 
força de trabalho do país.
Segundo Mariana, outro 
fator foi o pagamento do 
auxílio emergencial, que 
também contribuiu para 
quem uma parcela signi-
ficativa da população pu-
desse ficar sem trabalhar 
durante a crise sanitária.
“Pelo menos para a popu-
lação mais pobre, o auxí-
lio emergencial ajudou a 
manter a renda. Existem 
registros que a pobreza 
caiu no Brasil, em grande 
parte por causa do auxí-
lio.”
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Trabalhadores são resgatados 
de condições análogas à

escravidão em São Sebastião

Operação conjunta do 
MPT com a GRT local e a 
Polícia Federal foi provo-
cada por denúncia; resgate 
acontece às vésperas do 
Dia Nacional de Combate 
ao Trabalho Escravo
Uma operação conjunta 
realizada pelo Ministério 
Público do Trabalho, Sub-
secretaria de Inspeção do 
Trabalho e Polícia Federal 
nessa quarta-feira, 27, re-
sultou no resgate de dois 
trabalhadores migrantes 
de condições análogas à 
escravidão em um esta-
belecimento de São Se-
bastião, no litoral norte 
de São Paulo. Ela integra 
uma iniciativa nacional da 
Coordenadoria Nacional 
de Erradicação e Combate 
ao Trabalho Escravo (CO-
NAETE), do MPT. Nessa 
quinta-feira, 28 de janeiro, 
o Brasil relembra as víti-
mas da “Chacina de Unaí” 
no Dia Nacional de Com-
bate ao Trabalho Escravo.
Conduzida pelo procu-
rador Marcus Vinícius 
Gonçalves, conjuntamente 
com fiscais da Gerência 
Regional do Trabalho de 
São Sebastião, a diligência 
foi motivada por uma de-
núncia em face do “Mer-
cado da Família”, na praia 
de Tique Toque Pequeno, 
relatando as condições 
precárias de trabalho as 
quais eram supostamente 
submetidos trabalhadores 
nordestinos.
Chegando no local, foram 
encontrados 14 emprega-
dos em situação irregular, 
sendo 8 deles originários 
da cidade de São Bento 
do Una, no estado do Per-
nambuco. 
O empregador providen-

ciou a vinda dos migrantes 
sem observar o cumpri-
mento da Instrução Nor-
mativa nº 90, do Minis-
tério da Economia, que 
estabelece a obrigatorie-
dade de efetuar o registro 
do contrato de trabalho no 
momento do recrutamento 
do trabalhador em seu lo-
cal de origem, informando 
o seu traslado às autorida-
des públicas. Dessa forma, 
configura-se o aliciamento 
de trabalhadores.
Os 14 trabalhadores cita-
dos, que trabalhavam no 
estabelecimento (um res-
taurante e uma mercearia 
que funcionam no mes-
mo prédio), não possuíam 
registro em carteira de 
trabalho. Dois desses tra-
balhadores, vindos do Per-
nambuco, eram submeti-
dos a jornadas excessivas, 
iniciando o expediente às 
7h e encerrando o traba-
lho às 20h, com apenas 30 
minutos de intervalo para 
descanso e alimentação. 
Os demais trabalhavam 
em jornadas diferentes, 
tais como das 7h às 15h.
Estes mesmos dois traba-
lhadores residiam em um 
alojamento precário for-
necido pelo empregador, 
que foi vistoriado pelas 
autoridades. Além da fal-
ta de higiene e conforto, 
o local era apertado, sem 
ventilação, desprovido de 
segurança, especialmente 
devido às condições elé-
tricas improvisadas, além 
de não possuir armários e 
outros insumos de neces-
sidade básica para garantir 
o mínimo de conforto para 
os obreiros.
Por este motivo, os dois 
trabalhadores submetidos 

a jornada excessiva, fal-
ta de registro do contrato 
de trabalho, aliciamento 
e condições precárias de 
alojamento foram imedia-
tamente resgatados pelos 
fiscais do trabalho e terão 
o direito de receber segu-
ro-desemprego.
Um termo de ajuste de 
conduta (TAC) firmado 
pelo estabelecimento pe-
rante o MPT também ga-
rantiu aos dois trabalhado-
res o custeio de passagens 
e despesas de traslado ao 
seu município de origem, 
além do registro retroati-
vo do contrato de trabalho 
e o pagamento de verbas 
rescisórias devidas. Eles 
foram alocados em ou-
tro alojamento, já que o 
primeiro permanecerá in-
terditado até que seja re-
gularizado conforme as 
normas de saúde e segu-
rança do trabalho estabe-
lecidas pela lei trabalhista.
Todos os demais trabalha-
dores deverão ter efetiva-
do seu registro em carteira 
de trabalho e todos os seus 
direitos trabalhistas devem 
ser garantidos. A multa 
pelo descumprimento das 
obrigações é de R$ 5 mil 
por trabalhador prejudica-
do, acrescida de multa diá-
ria de R$ 1 mil.
Nessa quinta-feira, os fis-
cais do trabalho devem 
proceder à lavratura dos 
autos de infração e à for-
malização da documenta-
ção necessária para emis-
são do seguro-desemprego 
dos dois migrantes. O caso 
será acompanhado pelo 
MPT a partir da Procura-
doria do Trabalho no Mu-
nicípio de São José dos 
Campos.

Brasil supera a marca de
1 milhão de pessoas

vacinadas contra a Covid-19

Até as 15h desta quarta-
-feira (27), pelo menos 
1.069.213 pessoas foram 
vacinadas contra a Co-
vid-19 no Brasil. O levan-
tamento da CNN se baseia 
em informações de prefei-
turas e governos estaduais 
que divulgaram o balanço 
preliminar da vacinação.
A vacinação foi iniciada 
em 17 de janeiro, assim 
que a Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária) deu o aval para o uso 
emergencial das vacinas 
do Butantan e da Fiocruz/
AstraZeneca. É necessária 
a aplicação de duas doses 
dos imunizantes para que 
as pessoas sejam conside-
radas imunizadas.
Por enquanto, apenas pro-
fissionais de saúde, indíge-
nas, quilombolas e idosos 
em instituições de longa 
permanência estão rece-
bendo as doses. O Minis-
tério da Saúde ainda não 
divulgou um cronograma 
para as próximas fases da 
campanha.
As prefeituras de São Pau-

lo e Rio de Janeiro am-
pliaram a vacinação nesta 
quarta, após o recebimento 
das doses da vacina da As-
traZeneca.
Como nem todos os esta-
dos e municípios divulga-
ram informações sobre a 
campanha de imunização, 
o levantamento é prelimi-
nar e o número real pode 
ser maior. Alguns estados 
aguardarão a concentra-
ção dos dados por parte do 
Ministério da Saúde, que 
prometeu divulgar uma 
plataforma até o final desta 
semana.
Até o momento, os esta-
dos que não divulgaram os 
dados (nem por meio do 
Governo do Estado, nem 
por meio da prefeitura da 
capital) são: AP, PA, e TO.
Os dados do Amazonas, 
Mato Grosso, Rondônia, 
Sergipe e Goiás foram for-
necidos pelas prefeituras 
das respectivas          ca-
pitais. 
Com relação aos outros 
estados, os dados foram 
compilados pelas secreta-

rias estaduais de saúde.
Total de vacinados de 
acordo com governos es-
taduais:
Acre – 3.985
Alagoas – 33.450
Bahia – 103.087
Ceará – 48.821
Distrito Federal – 23.227
Espírito Santo – 21.744
Maranhão – 31.953
Mato Grosso do Sul – 
11.400
Paraná – 57.200
Pernambuco – 51.118
Piauí – 18.915
Rio de Janeiro – 109.659
Rio Grande do Norte – 
26.941
Rio Grande do Sul – 
109.579
São Paulo – 212.073
Roraima – 4.449
Paraíba – 10.132
Santa Catarina – 48.733
Minas Gerais – 115.219
Total de vacinados de 
acordo com as prefeituras
Goiânia (GO) – 7.611
Cuiabá (MT) – 4.134
Aracaju (SE) – 6.627
Porto Velho (RO) – 1.602
Manaus (AM) – 7554
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